
HÁBITOS ALIMENTARES, INFECÇÃO NATURAL E DISTRIBUIÇÃO
DE TRIATOMÍNEOS DOMICILIADOS NA

REGIÃO CENTRAL DO BRASIL *

Oswaldo Paulo Forattini**
José Maria Soares Barata **
Jair Lício Ferreira Santos **
Antonio Carlos Silveira***

FORATTINI, O. P. et al. Hábitos alimentares, infecção natural e distribuição de
triatomíneos domiciliados na região central do Brasil. Rev. Saúde públ., S. Paulo,
16:171-204, 1982.

RESUMO: Apresentam-se as informações obtidas no inquérito triatomí-
neo levado a efeito na região central do Brasil. As características biogeográ-
ficas incluem a existência de áreas abertas dos cerrados e amplas faixas
transicionais com outras feições paisagísticas. Dentre estas destacam-se a
floresta tropical atlântica e a presença de extensas inclusões florestadas
(florestas, galerias e capões de matas de diferentes ordens de grandeza).
No período de 1975/1980 foram examinados 3.160 triatomíneos coletados no
ambiente domiciliar, objetivando detectar a presença de sangue ingerido e de
infecção natural por Trypanosoma tipo cruzi. Por ordem de freqüência, as
espécies encontradas foram Triatoma infestans (43,5%), Triatoma sordida
(33,0%) e Panstrongylus megistus (23,5%) e algumas outras menos freqüentes.
A presença de sangue foi detectada em 35,9% e a infecção em 2,2% desse
total de espécimens examinados. Na mobilidade alimentar obteve-se coefi-
cientes gerais de 54,0% para ave e 30,0% para homem. De maneira especí-
fica, revelaram-se apreciáveis níveis de antropofilia para T. infestans e de
ornitofilia para T. sordida. Quanto a P. megistus, se bem que encontrado
frequentemente com sangue de mamíferos, apresentou também boa presença
de sangue de ave. A presença de sangue humano em exemplares coletados
no peridomicílio evidenciou a ocorrência de mobilidade espacial, em especial
modo por parte de P. megistus e T. sordida. A distribuição geográfica mos-
trou o caráter autóctone de T. sordida em relação ao domínio de cerrado,
com poder invasivo para o das áreas florestadas. O inverso verificou-se com
relação a P. megistus, enquanto que T. infestans revelou seu aspecto inva-
sivo para ambas as regiões, sob influência da atividade humana. Os resultados
permitem concluir que, na transmissão regional epidemiologicamente signi-
cante da tripanossomíase americana, desempenha papel relevante o T. infestans
em primeiro lugar, e o P. megistus, em segundo. Este poderá vir a ter maior
atuação, na dependência de fatores vários, como a sua capacidade de invasão
domiciliar. Quanto a T. sordida, na atualidade, representa risco potencial de
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infestação ou reinfestação das habitações. O controle rotineiro, mediante a
desinsetização domiciliar deverá fornecer bons resultados, com a eliminação
da transmissão nesse ambiente. Todavia, continuará o risco de reinfestação,
pelo menos no peridomicílio face aos focos extradomiciliares de P. megistus
e T. sordida. Isso implicará, necessariamente, vigilância cuja eficiência estará
na dependência da continuidade das pesquisas.

UNITERMOS: Tripanossomíase americana. Triatomíneos, região central
do Brasil. Triatomíneos, hábitos alimentares. Triatomíneos, infecção natural.
Triatomíneos, domiciliação.

INTRODUÇÃO

Em publicação anterior descreveu-se pro-
grama de estudos destinado à obtenção de
conhecimentos mais detalhados sobre os
aspectos regionais, no Brasil, do comporta-
mento alimentar de populações domiciliadas
de Triatominae. Nessa oportunidade, foi
focalizada a região Nordeste e, com os
dados obtidos, pôde-se conseguir subsídios
para melhor entendimento do mecanismo de
domiciliação desses insetos (Forattini e
col.16, 1981). Desse modo, a meta f ina l
reside na possibilidade de avaliar o
potencial de reinfestação das casas e a
conseqüente probabilidade de retorno da
transmissão domiciliar da tripanossomíase
americana. Aspira-se, pois, a que tais infor-
mações se constituam em elementos úteis na
orientação da vigilância epidemiológica.

Partindo-se da hipótese de que tal sinan-
tropia é estimulada pela modificação do
ambiente, no sentido de transformá-lo em
terreno aberto graças à destruição da co-
bertura vegetal primitiva, procurou-se dis-
t r ibu i r os dados obtidos pelas regiões
naturais, identificadas mediante aspectos
paisagísticos. Estes basearam-se na consi-
deração de áreas nucleares e vizinhas, ou
seja, de transição (Forattini11, 1980). Se-
guindo essa conduta, no presente trabalho
são apresentados os dados obtidos nas
feições paisagísticas correspondentes aos
cerrados e às áreas a eles adjacentes.

REGIÃO ESTUDADA

A região focalizada corresponde ao do-
mínio dos chapadões recobertos por cer-

rados e penetrados por florestas-galeria
(Ab'Sáber1,2, 1971, 1977). A delimitação da
região nuclear dos cerrados foi realizada por
critérios fitogeográficos em morfoclimáticos
(Hüeck, 1972; Ab'Sáber, 1971), tornando
possível identificar um espaço poligonal
irregular para o conjunto dos cerrados do
Brasil Central, do Sul de Mato Grosso aos
chapadões do Maranhão. Esta "core area"
se apresenta como um continuum fisiográ-
fico e ecológico, da ordem de 1,8 milhão
de km 2 . No entanto, a delimitação linear
da área nuclear em face das complexas
áreas de transição que a envolvem, consti-
tui-se numa tarefa bastante complexa e
dif íc i l . Dessa maneira, as linhas limítrofes,
a exemplo do considerado em outras
ocasiões, terão de ser forçosamente aproxi-
madas, permitindo maior ou menor elasti-
cidade. Em vista disso, neste trabalho serão
incluídos os dados obtidos em áreas da
floresta tropical atlântica, embora se trate
de outro domínio paisagístico. Objetiva-se,
assim, visão mais geral da região centro-
-oeste do Brasil, que tem nos cerrados a
sua parte dominante. Assim sendo, serão
aqui descritas as feições referentes a esse
domínio e das áreas transicionais que, na
sua parte setentrional, apresenta com o
domínio da caatinga.

Com tais premissas pode-se considerar a
presença de faixa delimitante oriental,
estendendo-se de norte a sudoeste (Fig. 1).
Na sua parte setentrional, a separação é
feita com o domínio das depressões inter-
planálticas semi-áridas do nordeste, e que
têm na caatinga sua área nuclear. A des-



crição desse limite foi feita em trabalho
anterior, ressaltando o aspecto de ampla
faixa transicional que abrange grande parte
do território do Estado do Piauí e que, em
direção sul, atinge a Chapada Diamantina,
já em terras baianas (Forattini e col.16,
1981). Dessa forma, o leste do Estado do
Maranhão e o oeste do Estado da Bahia,
incluída aqui a porção média da bacia do
rio São Francisco, situam-se neste domínio
com a feição geral de campos cerrados
(Galvão17, 1955; Kuhlmann 24, 1977). To-
davia, o amplo caráter transicional dessa
área faz com que varie, conforme os estu-
diosos do assunto, a sua inclusão no cer-
rado ou na caatinga. Eis que para alguns,
como Hueck19 (1972), Hueck e Seibert20

(1972) e Alonso3 (1977), ela é incluída
no segundo desses domínios, adentrando a
porção norte do Estado de Minas Gerais.
De qualquer maneira, e para as finalidades
das presentes pesquisas, quando do estudo
da região nordeste, os municípios piauienses
nela englobados foram considerados como
mais próximos à caatinga, enquanto que
os do sudoeste baiano o foram como parti-
cipantes de área transicional (Forattini e
col.16, 1981).

Ao sul do Estado da Bahia, a demarcação
dos cerrados passa a apresentar aspectos
de transição com o domínio florestal
atlântico. Tal feição caracteriza-se pelo
desenvolvimento de tipo de vegetação flo-



restal conhecido como "mata de cipó". Essa
feição florística, representada pela floresta
caducifólia não espinhosa, estende-se em
direção meridional, entrando em território
mineiro. Nesse percurso, interpõem-se entre
a mata subcaducifólia tropical e as forma-
ções xerofíticas ocidentais até, aproximada-
mente, a altura do rio Araçuai (Alonso3,
1977). Dessa maneira a linha limítrofe toma
direção sudoeste, percorrendo o Estado de
Minas Gerais até o vale do Rio Grande,
que constitui o limite norte do Estado de
São Paulo. Essa trajetória pode ser descrita
como iniciando-se no vale do rio Jequiti-
nhonha, nos limites com o Estado da Bahia.
Acompanhando, a partir de Joaima, a borda
oriental dessa bacia hidrográfica, atinge a
Serra do Espinhaço na altura da Serra
Azul de Minas após percurso, de acentuada
sinuosidade, entre esta Itamarandiba. A
partir desse ponto, toma direção sul se-
guindo o contorno daquele maciço monta-
nhoso e, ao nível de Belo Horizonte, dirige-
-se para o vale do Rio Grande alcançando-o
no município de Formiga. A seguir, acom-
panha esse curso de água até a confluência
o rio Paranaiba, para a formação do rio
Paraná (Magalhães25, 1966; Moreira e
Camelier 29, 1977; Alonso3, 1977). Seguindo
a margem ocidental deste, perccorre a região
meridional do Estado de Mato Grosso do
Sul até a bacia do rio Ivinheima onde, essa
hipotética linha limítrofe inflete-se novamente
em direção oeste. Nesse percurso, e de
maneira bastante sinuosa, atinge Ponta
Porã. Em tal região, delimitante com o
território paraguaio, o cerrado conflui com
o chaco. Em terras brasileiras e em direção
setentrional, volta a ocorrer a delimitação
mas, desta vez, com a feição paisagística
complexa do Pantanal. Isso se observa a
partir de Bela Vista, acompanhando o rio
Apa e, em seguida, subindo pela bacia do
rio Paraguai, englobando o baixo percurso
dos rios que lhes são afluentes, desde
Miranda e Aquidauana ao sul, até Poconé, ao
norte (Hueck e Seibert2 0 , 1972; Santos e
col.34, 1977). A delimitação norte e ocidental
corresponde ao traçado da linha divisória

com a região amazônica e já descrita em
trabalho anterior (Forattini", 1980).

O domínio dos cerrados constitui extenso
sistema planáltico com alguns maciços de
elevações. O aspecto paisagístico é monó-
tono, caracterizado por formações vegetais
de tipo campestre, como os campos, campos
cerrados e cerrados propriamente ditos, ao
lado de feição florestal seca conhecido como
cerradão. No entanto, tal divisão é apenas
fisionômica, uma vez que a composição
florística é comum a essas várias moda-
lidades. De qualquer maneira, observa-se o
predomínio do aspecto savanóide, onde a
vegetação arbórea apresenta-se esparsa, em
maior ou menor grau, com indivíduos rara-
mente ultrapassando os dez metros de altura.
Ocorre ainda a presença de estrato arbustivo
denso e, na superfície do terreno, de cober-
tura herbácea representada por gramíneas
e plantas rasteiras. Embora, de maneira
geral, os solos sejam de fraca fertilidade
primária, a variabilidade desse fator, aliada
ao caráter perene dos cursos de água, faz
com que aquela feição genérica seja des-
continuada pela existência de inclusões
florestais. Estas são representadas, seja
pelas matas-galeria que acompanham os
rios, seja pelos enclaves determinados graças
à ocorrência de solos férteis. Alguns destes
últimos atingem extensões consideráveis, e,
provavelmente, se correlacionam ao domínio
dos "mares de morros" florestados. Em
território de Minas Gerais podem ser men-
cionados os que, sob a forma de floresta
subcaducifólia tropical, constituem a ilha
florestada denominada "Mata da Corda"
situada na região leste do Triângulo
Mineiro, além dos que se encontram no
vale do rio Araguari, no oeste e sudoeste
de Belo Horizonte, na região de Arcos e
Pains, na de Patos de Minas e Tiros, e
da denominada "Mata da Jaíba" ao norte
de Montes Claros (Faissol8 1957; Azevedo 4,
1959; Alonso3 , 1977). No que concerne a
terras goianas destaca-se, com a mesma
feição, a grande mancha conhecida como
"Mato Grosso de Goiás", abrangendo região
que se estende desde as cercanias de
Goiânia e de Goiás até, ao norte, a Serra



Dourada. Inclui os vales de afluentes dos
rios Araguaia e Tocantis, entre estes o
rio das Almas, além de tributários do Para-
naíba (Santos e col.34, 1977). Ademais
dessas inclusões ocorrem outras, de menor
amplitude, e que juntamente com os acima
mencionados e as matas galerias, fazem
com que o domínio dos cerrados inclua
potencial de florestas classificadas como de
primeira classe (Weibel37, 1948; Hueck19,
1972). Todavia, é de se assinalar que tais
áreas florestadas encontram-se, na atuali-
dade, praticamente destruídas em virtude
das alterações de origem antrópica que têm
sofrido.

Além dessas matas de inclusão, há que se
considerar a existência de outros aspectos,
em especial modo, nas partes norte e nor-
deste da extensão dos cerrados. No que
concerne à primeira, inclui a porção oriental
do Estado do Maranhão, seguindo a margem
esquerda do rio Paraíba, e a parte meri-
dional do Estado do Piauí, a oeste do rio
Uruçui-Preto. Alí a paisagem transicional
caracteriza-se pela ocorrência de maior
número de árvores, e pelo fato de apenas
15,0% das espécies vegetais presentes serem
comuns ao cerrado do planalto central. Por
sua vez, a feição da caatinga apresenta
inclusões, entre as quais pode ser mencio-
nada a que ocorre no oeste baiano, abran-
gendo a região de Serra do Boqueirão, o
alto curso do rio dos Cocos e Brejo Velho,
e o município de Santana. Além disso é de
se considerar que, para alguns, o norte do
Estado de Minas Gerais pertence a esse
domínio. De qualquer maneira, parece ponto
pacífico que a parte média e alta da bacia
do rio Jequitinhonha constitui mancha isola-
da de aspecto semelhante ao da caatinga
(Kuhlmann 2 4 , 1977; Alonso3 , 1977) (Fig. 2).

Quanto aos aspectos climáticos pode-se
dizer que, apesar da enorme extensão deste
domínio, são bastante uniformes, caracteri-
zando o tipo de clima tropical semi-úmido.
Não se apresentam aqui, de maneira acen-
tuada, as influências orográficas, exceto nos
conjuntos montanhosos mais elevados, que
se encontram no Estado de Goiás. Nesse

particular, admite-se, porém, alguma respon-
sabilidade por diversidades térmicas, à
oposição de amplas superfícies baixas, com
menos de 200 m, a extensas chapadas sedi-
mentares e elevações cristalinas, onde a
altitude varia de 700 a 1.200 m. Na clas-
sificação de Koeppen inclui-se, de maneira
geral, como "clima de savanas", ou seja,
do tipo Aw correspondente ao tropical
chuvoso com inverno seco e onde a tempera-
tura média do mês mais frio é superior a
18°C. Contudo, o extremo setentrional,
compreendendo a parte norte maranhense
e piauiense, classifica-se como Aw', uma
vez que a estação chuvosa prolonga-se ali
até o outono (Koeppen21, 1948). Pode-se
dizer pois que o clima quente predomina
em toda a região, pois apenas algumas áreas
do sul de Goiás e de Mato Grosso do Sul
mostram, nos meses de inverno, a ocorrên-
cia de temperaturas médias inferiores àquele
nível. A grande amplitude latitudinal, que
se estende entre os paralelos de 3 e 22°
de latitude sul, contribui para a presença
de diversificação térmica observando-se, ao
norte de Goiás, que os valores médios no
inverno chegam a ultrapassar os 24°C. No
que concerne ao ritmo estacional das chuvas,
verifica-se o predomínio do regime tropical
centrobrasileiro, com o máximo de precipi-
tações no verão e o mínimo no inverno.
Faz exceção, a referida parte setentrional
do Maranhão-Piauí, onde ocorre o regime
tropical da zona equatorial que, como se
mencionou, apresenta intensa pluviosidade
outonal e mínima no período primaveril.
Desse modo, na região do domínio dos cer-
rados, considera-se a presença de clima
quente e semi-úmido, com quatro a cinco
meses secos, emprestando-lhe assim homo-
geneidade bastante grande. Com exceção de
sua parte no extremo norte, esse aspecto
é reforçado pelo sistema geral de circulação
atmosférica. Esta, com seu aspecto carac-
terísticamete tropical, constitui fator pode-
roso para o quadro de uniformidade que
se verifica na variação estacional da tem-
peratura e das precipitações, com máximos
na primavera-verão e mínimos no inverno
(Nimer 3 0 , 3 1 , 1979).



Das descrições acima, ressalta a mono-
tonia do conjunto paisagístico que caracte-
riza este domínio de chapadões recobertos
por cerrados e penetrados por florestas-
-galeria. Na sua área nuclear apresenta-se
como território marcadamente planáltico, em
condições topográficas e climáticas bastante
favoráveis (Ab'Sáber1,2 1971, 1977). A su-
perfície do terreno é ligeiramente ondulada
e freqüentemente interrompida por rios de
variada envergadura, o mais das vezes
acompanhados pelas citadas matas de

galeria. A esse padrão de paisagem se con-
trapõem formações diferentes, constituídas
por escarpas elevadas de amplitudes varia-
das. Como já se mencionou, o aspecto da
cobertura vegetal é o dos campos cerrados,
cerrados e cerradões. A eles acrescentam-se
as inclusões, florestadas ou não, também
já referidas. A distribuição geral dessas
feições vegetais pode ser observada na Fig.
2. Todavia, é de se mencionar os aspectos
encontrados no extremo norte da região,
ou seja, nas porções setentrionais dos Esta-



dos do Maranhão e do Piauí. Estabelece-se
alí ampla área de caráter transicional entre
o domínio da floresta amazônica, a oeste,
o da caatinga, a leste, e o dos cerrados,
ao sul. O limite norte é constituído pela
costa atlântica e a vegetação típica do lito-
ral. Nessa extensão, as várias feições de
transição manifestam-se pela descaracteri-
zação, em maior ou menor intensidade, dos
quadros paisagísticos desses domínios. A
esse respeito já se mencionou o grau de
diversidade alí apresentado pelo cerrado,
em comparação com os caracteres que ele
apresenta em regiões mais meridionais. To-
davia, o que distingue essa área é a riqueza
em palmáceas, dentre as quais sobressaem,
pela importância econômica, o babaçú
(Orbignya) e a carnauba (Copernicia). A
partir daí, esses vegetais dispersam-se em
direção sul, atingindo territórios matogros-
senses e mineiros (Santos 33 1943; Fialho 1 0

1953; Kuhlmann2 3 1953; Galvão 17 1955).

Sob o ponto de vista paleoecológico, a
região abrangida nesta descrição inclui
alguns possíveis refúgios, por ocasião da
última época glacial. Em estudos com lepi-
dópteros, Brown 7 (1979) situa-os no que
ele denomina de centro de endemismo e
evolução do Araguaia. Com probabilidade
variável de 60,0 a 100,0%, abrange área
do sul do Estado de Goiás, correspondente
aos terrenos florestados da Serra Dourada
e do "Mato Grosso de Goiás". Além desses,
outros possíveis refúgios estariam em áreas
menores localizadas em Mato Grosso do
Sul, na bacia do rio Paraná, e no oeste
da Bahia. Tais centros de endemismo pode-
riam incluir populações triatomíneas que,
a partir deles, teriam se dispersado e domi-
ciliado sob pressão da atividade antrópica
(Forat t ini 1 1 , 1980).

Tem-se aventado a hipótese de que o
aspecto aberto do domínio dos cerrados fosse
devido à atuação humana que teria des-
truído a cobertura florestal primitiva ali
existente. Todavia isso não corresponde à

verdade, a não ser em regiões mais intensa-
mente povoadas e nas inclusões florestadas
as quais, na atualidade, acham-se pratica-
mente destruídas (Hueck18,19, 1957, 1972).
Até pouco tempo atrás, os cerrados eram
considerados impróprios para a exploração
agrícola, motivo pelo qual sua utilização
era relativamente reduzida. A construção de
Brasília, em pleno domínio dessa feição
paisagística, até certo ponto obedeceu a
esse conceito. Contudo, o desenvolvimento
das técnicas agrícolas, com o preparo
adequado do solo, pôde transformá-los em
áreas produtivas. Tal fato, indo ao encontro
de topografia e de condições climáticas
favoráveis, resultou na abertura de novas
fronteiras para a exploração agropecuária.
Daí a incorporação, ao plano nacional de
desenvolvimento brasileiro, do potencial de
recursos naturais dessa região, visando o
aumento da produtividade. Em conseqüência,
foram estimuladas as atividades para tal
objetivo e encontra-se em andamento verda-
deiro processo de transformação da paisa-
gem natural. Ao lado disso, tem-se procura-
do estimular as pesquisas destinadas ao
estudo das condições para a melhor utiliza-
ção dessas extensas áreas (Weibel37, 1948;
Faissol 8, 1957; Ferri 9, 1977). É de se prever
pois, para futuro próximo, a intensa ocupa-
ção dessa grande região aberta. As modifi-
cações daí resultantes poderão dar origem
a estímulos que tendam a modificar o com-
portamento de populações naturais. Entre
estas, e para o assunto focalizado neste
trabalho, importa considerar as de triato-
míneos que assim poderão ser atraídas para
o processo de domiciliação.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta do material, o processamento
em laboratório e o tratamento dos dados
obtidos, obedeceram à mesma metodologia
já descrita por ocasião de trabalho anterior,
exceção feita do teste de duas proporções
com aproximação normal, cuja utilização foi



julgada desnecessária neste t rabalho (Fo-
rat t ini e col.16, 1981). A procedência dos
espécimens submetidos a exame inc lu iu o total
de 1.513 localidades, situadas em 198 muni-
cípios da área descrita, e cuja localização
está representada na Fig. 3. A Tabela 1
expõe a distribuição dessas unidades, de
acordo com as regiões biogeográficas e os
Estados considerados. A distribuição indi-
vidual, segundo esses mesmos critérios,
acrescida das espécies encontradas, encontra-
-se no f i n a l deste artigo. Todavia, do ma-
terial coletado excluiu-se o obtido nos dois
municípios, de Corumbá (Estado de Mato

Grosso do Sul) e de Cristália (Estado de
Minas Gerais). Tal ati tude just i f icou-se pelo
fato de a exigüidade desse número não
permitir obter nenhuma informação útil refe-
rente às regiões do Pantanal e da Caatinga
de inclusão, das quais foram, respectiva-
mente, os únicos representantes nesta pes-
quisa. Por outro lado, cabem aqui as
mesmas ponderações, tanto as referentes a
possíveis causas de erro como as concer-
nentes aos critérios seguidos, e que já foram
expostas em trabalhos anteriores (Fo-
r a t t i n i 1 1 , 1980; Forat t in i e col.16, 1981).



RESULTADOS

Esta pesquisa implicou o exame de 3.160
triatomíneos, com a distribuição específica
seguinte:

Além dessas, foi possível registrar o en-
contro esporádico de outras quadro espécies,
no total de 26 exemplares. Os resultados
referentes a estas serão relatados em pará-
grafo adiante.

No que concerne à distribuição relativa
ao domicílio e peridomicílio, obteve-se 859
triatomíneos no primeiro e 1.197 no se-
gundo, excluídos 1.104 insetos para os quais
essa informação não foi conseguida. Assim,
desses 2.056 exemplares, 41,8% foram
obtidos em moradias e 58,2% em anexos
do ambiente peridomiciliar.

A presença de sangue ingerido pôde ser
detectada em 1.133 do total já mencionado
de espécimens examinados, e correspondendo
a 35,9%. Por sua vez, a infecção natural
por Trypanosoma cruzi foi detectada em
2,2% dos tritomíneos, ou seja, em 69
desses insetos. A distribuição que se obser-
vou para essas espécies acha-se represen-

tada nos mapas das Figs. 4, 5 e 6.

Mobilidade e especificidade alimentares -

A maioria dos triatomíneos que se reve-
laram portadores de sangue ingerido, o foi
para uma só fonte. Os dados gerais acham-
-se expostos na Tabela 2 onde se verifica
que 73,7% dos insetos positivos acusaram
conteúdo sangüíneo procedente de um só
hospedeiro. A ocorrência de fontes múltiplas
foi de 26,3%, da qual 22,2% correspon-
deu a dois, a 3,8% a três e 0,3% a quatro
tipos de sangue. Esta última foi muito pouco
freqüente e incluiu um exemplar de P.
megistus e dois de T. sordida.

Considerando-se as reações positivas para
os vários soros, de acordo com as diversas



fontes, foi possível obter os resultados se-
guintes:

Observa-se pois que a ave e o homem
foram os hospedeiros mais freqüentemente
utilizados representando, em conjunto, 84,0%
das reações positivas. A Tabela 3 mostra
a distribuição desses resultados pelas
espécies. Verifica-se assim que o T. infestans

foi responsável por 57,4% das reações posi-
tivas para sangue humano, e o T. sordida
o foi por 51,7% das para sangue de ave.
Por sua vez, o P. megistus mostrou apre-
ciável positividade para os vários hospe-
deiros, em que pese o escasso compareci-
mento de cão e roedor. Assinale-se ainda



que só foi detectado sangue de marsupial
em T. infestans o qual, por outro lado,
revelou a menor positividade em relação
à ave, correspondente a 15,5% das reações
positivas para esse hospedeiro. Assim pois,
os resultados evidenciaram apreciável mobi-
lidade alimentar destacando-se, nesse parti-
cular, o T. infestans que transitou por todos
os tipos de sangue que foram testados.

Com a finalidade de detectar possível
especificidade alimentar em relação ao
sangue humano, procedeu-se à comparação

do número de insetos que se revelaram
positivos para esse hospedeiro, com o da-
queles que mostraram positividade para
outros tipos de sangue. Paralelamente,
levou-se em consideração também o com-
portamento desses dados relativamente ao
número de fontes utilizadas. Os resultados
encontram-se na Tabela 4. Pode-se observar
que dos 1.133 triatomíneos que acusaram a
existência de sangue no conteúdo intestinal,
o total de 39,1% revelou a presença de
sangue humano. Em relação às espécies



nota-se que, para T. infestans e P. megistus,
respectivamente 70,8% e 31,9% evidenciaram
alimentação em homem. Por sua vez, o
T. sordida mostrou pequena participação,
restrita a 18,9% dos exemplares reativos,
mas com 81,1% de espécimens positivos para
outros hospedeiros.

Foi feita a comparação do número de
insetos positivos para homem e com uma
só fonte, com o dos de igual positividade
mas revelando mais de uma fonte. Como
resultado, observou-se que os coeficientes

para o hospedeiro humano, tendem a
aumentar com a multiplicidade de repastos.
As diferenças entre os dois grupos foram
significantes para as três espécies. A análise
com o emprego do teste exato de Fisher
revelou significância (P>0,99), com valores
superiores ao crítico de 0,95.

Da mesma forma procedeu-se quanto à
análise da distribuição dos espécimens com
positividade para sangue de ave e de mamí-
feros. Os dados obtidos encontram-se na
Tabela 5. Verifica-se, inicialmente, que dos



1.133 com sangue no tubo intestinal, 70,5%
revelaram a utilização de ave como fonte
de alimentação sanguínea. Nesse particular
destacaram-se T. sordida e P. megistus que
mostraram 93,0% e 79,6%, respectivamente,
para esse tipo de alimento. Destacou-se a
relativa baixa positividade para esse hospe-
deiro apresentada pelo T. infestans, e repre-
sentada pelo coeficiente de 34,4%.

Também procedeu-se à comparação dos
números de espécimens positivos para ave,
com uma ou mais fontes. Pôde-se verificar
que, em relação a esse fator, a presença
de sangue aviário sofreu variação apenas
no que concerne ao T. infestans. No caso
deste inseto, a comparação dos positivos
para esse hospedeiro, dentre os que acusa-
ram uma só fonte com os portadores da
mesma positividade mas com mais de uma
fonte, forneceu no teste exato de Fisher de
P = 0,998. Assim sendo, para exemplares
dessa espécie que mostraram a presença
de sangue de ave, a utilização desse hospe-
deiro foi significativamente maior dentre os
que revelaram uma só fonte do que na-
queles que apresentaram multiplicidade san-
güínea. Por sua vez, esses representantes
de T. infestans mostraram aumento na fre-

qüência de utilização de sangue de outros
hospedeiros, com a ocorrência de fontes
múltiplas. Aliás, é de se notar que, em todos
os casos, nesta espécie predominou a positi-
vidade para mamíferos.

Mobilidade - A ocorrência de possível
mobilidade espacial desses triatomíneos foi
observada mediante a distribuição dos dados
obtidos pelos ecótopos domiciliares e perido-
miciliares. Nesse sentido, procurou-se obser-
var a presença de tipos de sangue nessas
duas situações, em especial modo o humano.
Na Tabela 6 pode-se observar essa distri-
buição nas reações positivas para as quais
foi possível registrar essas informações.
Verifica-se que em 927 reações houve 27,3%
de positividade para homem, correspondendo
a 253 resultados. Desses, 152 (60,1%) foram
obtidos no domicílio e 101 (40,0%) no
peridomicílio. Para as três espécies foi de-
tectada a ocorrência de sangue humano nos
ecótopos peridomiciliares, com percentuais
de 22,2% para P. megistus e T. infestans

e de 13,2% para T. sordida, do total res-
pectivo de reações positivas obtidas nesse
ambiente. Todavia, a postividade geral para
sangue humano no peridomicílio foi de 16,6%
contra 83,3% para outros hospedeiros. As-







sinale-se outrossim que, no domicílio, esses
coeficientes foram de 47,3 e 52,6%, res-
pectivamente. Chama pois a atenção que
elevada proporção das reações obtidas em
triatomíneos no meio domiciliar foram posi-
tivas para tipos de sangue que não o do
homem. Por sua vez, a existência de rea-
tividade para esse hospedeiro no peridomi-
cílio foi apreciável. Não obstante, obser-
vando-se os dados referentes a T. sordida

pôde-se notar a franca predominância de
sangue de hospedeiros não humanos em
ambos os tipos de ecótopos. Esse aspecto
repetiu-se para P. megistus, embora não de
maneira tão acentuada no domicílio. Por
outro lado, para T. infestans esse fato
observou-se no peridomicílio, mas no
ambiente domiciliar houve predomínio da
presença do homem nas reações positivas alí
obtidas.

Infecção natural - Já se referiu que o
coeficiente geral para a presença de T.

cruzi foi de 2,2%, correspondendo a somente
69 exemplares dos 3.160 investigados. Para
cada espécie, em relação ao respectivo total
de examinados, a positividade foi a seguinte:

Em relação à pesquisa de sangue inge-
rido, foi positiva apenas em 19 desses in-
setos. Representaram, pois, 1,7% dos 1.133
exemplares que, nas reações realizadas,
acusaram a presença de conteúdo sangüíneo
no tubo intestinal. Na Tabela 7 pode-se
observar os resultados relativos à ocor-
rência de infecção natural segundo o número
de fontes sangüíneas. Verifica-se que, em
conjunto, 1,6% dos triatomíneos que acusa-
ram um só hospedeiro e 2,0% dos que reve-
laram mais de um mostraram a presença
do parasito. Não houve pois dessemelhança
apreciável, bem assim como para os coefi-
cientes relativos a cada espécie, tendo a

análise pelo teste exato de Fisher revelado
a não significância das diferenças observa-
das. Distribuindo a presença da infecção
natural com a de sangue humano, obteve-se
os resultados apresentados na Tabela 8.
Da mesma forma, não se detectou diferença
entre os coeficientes de infecção natural,
com e sem sangue desse hospedeiro, tanto
nos valores gerais como nos específicos.
Muito provavelmente a ausência de signi-
f icância nas diferenças obtidas decorreram
do número reduzido de espécimens encontra-
dos com infecção natural.

Distribuição biogeográfica - Com a
finalidade de observar a distribuição biogeo-
gráfica dos hábitos alimentares, foram
consideradas as regiões correspondentes às
feições paisagísticas do cerrado, da floresta
atlântica e das florestas de inclusão (Fig.
3). Os resultados relativos à positividade
para sangue humano, e referentes aos 1.133
triatomíneos que mostraram a presença de
conteúdo sangüíneo, acham-se expostos na
Tabela 9. Foi possível observar a presença
de P. megistus e de T. infestans nas três
regiões, ao lado da ausência de T. sordida

na floresta atlântica. No que concerne à
positividade para homem, observou-se
alguma variabilidade para as duas primeiras
espécies. Quanto à terceira, sua presença
praticamente limitou-se ao cerrado o que,
neste caso particular, tornou dispensável a
realização de testes para fins comparativos.
No que diz respeito a P. megistus verificou-
-se que as distribuição geográfica obtida
praticamente limitou essa espécie à floresta
atlântica. E isso porque as áreas das flo-
restas de inclusão, nas quais foi encontrada,
restringiram-se ao leste e sudoeste do ter-
ritório do Estado de Minas Gerais, em boa
parte incluído naquela paisagem ou apre-
sentando caráter transicional entre ela e
a do cerrado. Isso pode ser facilmente obser-
vado nos mapas das Figs. 2 e 4. Isto posto,
a aplicação do teste do qui quadrado para
os coeficientes referentes a esse triatomíneo
e comparando, em conjunto, os das três
regiões, somente revelou diferença signifi-
cante em relação ao das florestas de
inclusão, que se mostrou maior do que os





outros dois. O valor observado foi de 26,12
enquanto é de 5,99 o referente ao nível
crítico a 5,0% com dois graus de liberdade.
Por sua vez, não diferiram entre si os
coeficientes obtidos para a floresta atlântica
e para o cerrado no teste exato de Fisher
(P = 0,82 para valor crítico de 0,95). Con-
tudo, levando em consideração as ponde-
rações acima expostas, procedeu-se à com-
paração do coeficiente relativo aos dados,
em conjunto, das duas feições paisagísticas
florestais (38,8%) com o do cerrado
(21,8%). A aplicação do mesmo teste de
Fisher resultou em valor de P > 0,99, reve-
lando pois diferença significante entre os
dois. Quanto aos dados referentes a T.
infestans, a comparação das três regiões
pelo teste do qui quadrado revelou que os
coeficientes relativos à floresta atlântica e
floresta de inclusão são significativamente
maiores do que o do cerrado. O valor obser-
vado foi de 29,11 para o mesmo nível crítico
supracitado. Por sua vez, também não dife-
riram entre si, no teste exato de Fisher,
os coeficientes obtidos para a floresta atlân-
tica e as de inclusão (P = 0,48). Todavia,
considerou-se que a ocorrência deste triato-
míneo na primeira dessas duas regiões
limitou-se a áreas do sudoeste do Estado de
Mato Grosso do Sul, de freqüente caráter
transicional com o cerrado. Por sua vez, ao

contrário de P. megistus, foi encontrado
em manchas florestadas inclusas no cerrado
e mais afastadas da floresta atlântica, ou
seja, no assim chamado "Mato Grosso de
Goiás". Tais aspectos podem ser observados
nos mapas das Figs. 2 e 5. Em vista disso,
comparou-se igualmente o coeficiente dos
dados, em conjunto, das duas feições paisa-
gísticas florestais (85,4%) com o do cerrado
(59,4%). A aplicação do teste de Fisher
resultou em valor de P > 0,99, implicando
pois significância para a diferença obser-
vada entre os dois.

Assim sendo, tanto para P. megistus como
para T. infestans, dentre os espécimens que
acusaram conteúdo intestinal sanguíneo, a
distribuição geográfica dos coeficientes de
positividade para sangue humano variou
de maneira significante, de acordo com as
regiões consideradas. Para ambas essas
populações, os valores foram maiores nas
áreas florestadas, atlântica e de inclusão,
do que nas do cerrado. Em se tratando da
primeira dessas espécies, a possível maior
antropofilia que se observou nas regiões de
mata acompanha a distribuição eminente-
mente florestal desse triatomíneo. O mapa
da Fig. 7 fornece idéia dessa distribuição.

Outras espécies - Como se mencionou,
além das três espécies que predominaram





no material coletado, foi possível encontrar
outras, cujos representantes totalizaram 26
exemplares. Foram as seguintes (Fig. 5):
Rhodnius nasutus ( 1 n ) — Mun. Montes
Claros, Estado de Minas Gerais (V. 1980).
Rhodnius neglectus (1 [] 3 nn) — Mun.
Itaberai, 1n, Est. Goiás (X. 1975); Mun.
Itaporanga, In, no peridomicílio, Est. Goiás
(XI . 1975); Mun. Perdizes, In, no perido-
micílio, Est. Minas Gerais ( I I I . 1978); Mun.
Montes Claros, 1 [], Est. Minas Gerais
(V. 1980).

Triatoma brasiliensis (1 [] 4 [] 1n) —
Mun. Barão de Grajaú, 3[], no domicílio,
Est. Maranhão ( IV. 1978); Mun. Loreto, 1 []
1 [] 1 n, Est. Maranhão (VII .1978) .

Triatoma pseudomaculata (4 [] [] 2 []
9 nn) — Mun. Itaberai, 2[] 2 nn, Est.
Goiás (X. 1975); Mun. Petrolina, 4 nn, Est.
Goiás (X. 1975); Mun. S. Felix de Balsas,
2 nn, no peridomicílio, Est. Maranhão
( X I I . 1980); Mun. S. João dos Patos, 2[]
2 [] 1 n, no peridomicílio, Est. Maranhão
(V. 1980).



Somente foi encontrada infecção natural
em três exemplares de T. pseudomaculata
coletados em Petrolina, Estado de Goiás.
Quanto à presença de sangue ingerido
obteve-se positividade apenas para sangue
de ave. Essa reatividade correspondeu a
cinco espécimens, assim distribuídos, um de
R. nasutus (Montes Claros, Est. Minas
Gerais), um de R. neglectus (Perdizes, Est.
Minas Gerais) e três de T. pseudomaculata
(um de S. Felix de Balsas e dois de S.
João dos Patos, Est. Maranhão).

COMENTÁRIOS

Os dados acima expostos resultaram de
coletas no ambiente domiciliar da região
central do Brasil, no período de 1975 a
1980. Foram abrangidos 198 municípios
distribuídos por quatro Estados e três feições
paisagísticas principais. A exemplo do que
foi apresentado em publicação anterior, com
essa amostra pretendeu-se conseguir infor-
mações sobre hábitos alimentares e infecção
natural por Trypanosoma tipo cruzi. Ao
lado disso, objetivou-se obter dados a res-
peito da distribuição geográfica e aspectos
biogeográficos que permitissem apreciação
do papel desempenhado pelas populações
triatomíneas domiciliadas, na transmissão
regional da tripanossomíase americana (Fo-
rattini e col.16, 1981).

Quanto à presença de sangue no conteúdo
intestinal, o coeficiente geral foi de 35,9%
dos espécimens examinados, ou seja, cor-
respondendo a 1.133 triatomíneos. De ma-
neira constante, a maioria revelou a ocor-
rência de um só hospedeiro, e isso tanto
no aspecto genérico como no concernente
a cada espécie (Tabela 2). Por sua vez,
a multiplicidade sanguínea foi detectada em
36,3% dos insetos que reagiram positiva-
mente às provas efetuadas. A presença de
fontes múltiplas, na maioria dos casos,
implicou a ocorrência de dois hospedeiros,
perfazendo 84,6% do total de espécimens
que acusaram mais de um tipo de sangue.
De qualquer modo, a freqüência mais ele-
vada de multiplicidade sanguínea foi obser-

vada em T. infestans, com 40,5% enquanto
nas outras duas espécies, P. megisttus e
T. sordida, esses coeficientees foram de 23,4
e 16,9%, respectivamente. Assim sendo,
pôde-se observar a ocorrência de apreciável
mobilidade alimentar, em especial modo no
que respeita ao primeiro desses triatomíneos.
E isso concorda com aspecto análogo obser-
vado em outras regiões, tanto do Brasil
como da Argentina, onde essa espécie
revelou coeficientes de 34,7 e 35,6% de
alimentações múltiplas (Minter28 , 1976).
Mesmo no que concerne às outras duas
espécies, a presença de multiplicidade san-
guínea foi digna de nota, sobretudo em
P. megistus. Em T. sordida foi obtido menor
coeficiente, o que poderia indicar mobilidade
alimentar mais baixa, mesmo assim, porém,
bastante apreciável. Esses dados foram
pouco inferiores aos que, em trabalho ante-
rior, foram registrados para essas mesmas
espécies na região nordeste (Forattini e
col.16, 1981). Contudo indicam, da mesma
maneira, a possibilidade de considerável
freqüência na troca de hospedeiros utiliza-
dos nos repastos sanguíneos.

Considerando-se essa mobilidade em
relação aos vários tipos de fontes testadas
observa-se que, da totalidade de reações
obtidas, 54,0% o foram para ave, 30,0%
para homem e os restantes 16,0% para os
outros hospedeiros. Esses resultados con-
cordam com os encontrados no nordeste,
sem alteração sensível do quadro geral. A
observação dos dados expostos na Tabela 3
permite evidenciar nítida preponderância de
sangue de mamíferos (76,5%) em T.
infestans, ao passo que nas outras duas
espécies houve maioria para sangue de ave.
Neste particular, destacaram-se os resul-
tados obtidos em T. sordida, onde o quadro
geral para hospedeiro aviário (77,9%) foi
equivalente ao de para mamífero naquele tria-
tomíneo. A interpretação desses resultados,
à luz dos conhecimentos disponíveis, permite
verificar a uniformidade de comportamento
por parte de T. infestans, ao lado da varia-
bilidade apresentada pelos outros dois. Com
efeito, em relação àquele nota-se que, em



que pese o ecletismo alimentar demonstrado,
foi marcante a positividade para mamíferos
em geral e para o homem em particular.
A participação deste último hospedeiro, no
total de reações para essa espécie que reve-
laram sangue ingerido, foi de 48,4%, além
de ter contribuído com 57,4% do total geral
de reações para sangue humano. Esse quadro
apresenta-se razoavelmente uniforme, quando
se consideram outras pesquisas levadas a
efeito com esse triatomíneo, e pode ser atri-
buído à elevada domiciliação de que é dotado
(Barretto5 1968; Minter2 8 1976; Knierim
e col.22 1975; Marsden e col.27 1979; Scho-
field3 6 1980; Forattini e col.16 1981).
No que respeita a T. sordida, sua
contribuição foi de cerca de 52,0% do
total de posittividade para sangue de ave,
o que concorda com ulgumas observações em
outras regiões meridionais do Brasil (Forat-
tini e col.12 1971; Rocha e Silva e col.32

1977). Todavia, esse aspecto não é cons-
tante pois com freqüência tem-se registrado
variações apreciáveis, com a associação
dessa espécie a sangue de mamíferos (Bar-
retto 6 1971; Forattini e col.16 1981). A
explicação dessas discrepâncias possivel-
mente reside na ocupação do peridomicílio,
por parte desse triatomíneo, com a disponi-
bilidade de hospedeiros diversos represen-
tados por animais domésticos alí abrigados.
As sistemáticas campanhas de controle e
a vigilância subseqüente têm limitado esse
inseto aos anexos das habitações humanas,
os quais, a mais das vezes, servem de abrigo
a aves. Da mesma forma, os achados rela-
tivos a P. megistus mostraram marcante pre-
sença do hospedeiro aviário correspondendo
a cerca de 33,0% da positividade total
obtida para esse tipo de sangue. Do con-
junto de reações conseguidas nessa espécie
de triatomíneo, o percentual correspondente
a ave (32,8%) foi pouco diferente daquele
relativo aos vários mamíferos, incluindo o
homem (38,1%). Assim sendo, não se obser-
vou a preponderância por parte desses
últimos hospedeiros que se verificou quando
das investigações realizadas na região
nordeste. Esse inseto contribuiu com cerca
de 24,0% das reações para sangue humano,

e predominou apenas naquelas positivas para
cão. Contudo, em relação a este último, é
de se ressalvar o reduzido número de reações
obtidas. A explicação para esse quadro de-
verá ser encontrada, muito provavelmente,
nos mesmos fatores supracitados e relacio-
nados com o controle antitriatomíneo a que
está sendo submetida a região central do
Brasil, principalmente o Estado de Minas
Gerais, e que data de tempo relativamente
bem anterior ao das demais regiões (Mar-
ques 26, 1979).

Objetivando detectar possíveis preferências
na escolha de determinados hospedeiros, os
dados foram distribuídos por número e por
alguns tipos de fontes, como mostram as
Tabelas 4 e 5. Observou-se, assim, a positi-
vidade para sangue humano destacando-se,
nesse particular, o T. infestans com cerca
de 71,0% dos correspondentes espécimens
portadores de conteúdo intestinal sangüíneo.
Por sua vez, em P. megistus e em T.
sordida esse coeficiente foi bem inferior,
correspondendo a cerca de 32,0% para o
primeiro e a 19,0% para o segundo. As
diferenças registradas em relação à presença
de um ou mais tipos de sangue foram signi-
ficantes para as três espécies, indicando que
a positividade para o hospedeiro humano
mostra tendência ao aumento com a multipli-
cidade de fontes utilizadas. Em relação a
T. infestans esse aspecto discordou do obser-
vado na região nordeste onde o aumento
da positividade para homem não sofreu
influência da multiplicidade de hospedeiros.
É de se invocar, pois, os fatores já mencio-
nados relativos à existência de campanha
de controle domiciliar mais antiga, condicio-
nando probabilidade de recurso do triato-
míneo a outras fontes sangüíneas lançando
mão assim do caráter oportunista da escolha
para o repasto sanguíneo (Schofield35,
1979). Por sua vez, procedendo-se a com-
paração análoga com a focalização do
sangue de ave, obteve-se feição inversa no
mesmo T. infestans, como se pode observar
na Tabela 5. Com efeito, nesse triatomíneo,
a positividade para o hospedeiro aviário
não aumentou com o número de fontes, ou
seja, foi significativamente maior nos espé-



cimens que revelaram apenas um tipo de
sangue ingerido. O mesmo não se observou
quanto a P. megistus e T. sordida cuja
reatividade para ave não apresentou modi-
ficação com o número de fontes. Ressalte-se
que, em tal possível ornitofilia, esses dois
triatomíneos andaram relativamente pró-
ximos com cerca de, respectivamente, 80,0
e 93,0% dos correspondentes representantes
portadores de sangue ingerido, É de se
considerar a hematofagia sobre aves do-
mésticas como bom indício de colonização
peridomiciliar, pelo menos em parte. Dessa
forma, os achados supracitados reforçam
a hipótese de pressão seletiva regional exer-
cida pelas atividades de controle, decor-
rentes de campanhas sistemáticas visando
o meio domiciliar. Como resultado, é lícito
admitir que essas populações triatomíneas,
tenham tendido a se acantonarem em anexos
que constituem, no seu conjunto, o ambiente
peridomiciliar.

Em resumo, nesta região central do
Brasil, ao que tudo indica, mantém-se a
apreciável antropofilia do T. infestans,

embora esse inseto revele ecletismo que lhe
permite adaptar-se ao convívio com outros
hospedeiros. Este último aspecto tornou-se
mais acentuado em relação a P. megistus

que demonstrou considerável ornitofilia.
Quanto a T. sordida sua maior tendência
para sugar aves pareceu bastante evidente
nestas observações, ao lado de papel discreto
na procura de sangue de mamíferos.

Os resultados expostos na Tabela 6
mostram a presença de espécimens com
sangue humano, no peridomicílio. Obvia-
mente esse fato traduz mobilidade espacial.
Contudo convém considerar que somente
9,5% das reações de T. infestans com essa
positividade o foram nesse ambiente, en-
quanto esses coeficientes para P. megistus

e T. sordida foram de cerca de 46,0 e 75,0%,
respectivamente. Parece lógico supor que
o primeiro desses triatomíneos apresenta
pouca tendência ao abandono do domicílio,
somente fazendo-o sob pressões seletivas
como as já mencionadas campanhas de
controle, Quanto aos demais, o deslocamento

é bastante evidente, com a possibilidade de
considerável número de exemplares poderem
ser encontrados fora das habitações após
a execução do repasto sanguíneo. Quanto
à presença de reatividade para outros hospe-
deiros, no domicílio, as condsiderações não
podem ser estritamente análogas, uma vez
que comumente a habitação humana constitui
também abrigo para diversos animais do-
mésticos. Contudo, serve para evidenciar as
possibilidades de intercâmbio entre hospe-
deiros diversos nesse ambiente. De resto,
essas observações sobre mobilidade espacial
confirmam as efetuadas em outras regiões
(Forattini e col.13, 14, 15, 16 1973, 1975, 1977,
1981).

O coeficientee de infecção natural foi
baixo, correspondendo ao valor geral de
2,2%, descendo para 1,7% ao se considerar
apenas o número de espécimens que acusa-
ram conteúdo sanguíneo no tubo intestinal.
Tanto a distribuição dessa positividade pelo
número de fontes (Tabela 7) como pela
presença de sangue humano (Tabela 8),
não revelou diferenças significantes para
qualquer das três espécies triatomíneas. Em
outras palavras, os dados obtidos não
permitiram detectar qualquer influência do
número de hospedeiros e da presença do
homem, na infecção natural revelada por
esses triatomíneos. Tais achados confirmam
os obtidos na região nordeste. Todavia, é
de se considerar o pequeno número de
espécimens infectados nas presentes ob-
servações, o que possivelmente possa ter
influído para a falta de significância nas
diferenças registradas.

A distribuição geográfica observada mos-
trou os aspectos representados nos mapas
das Figs. 4 a 6. Inicialmente pode-se observar
certa semelhança na distribuição apresen-
tada por T. infestans e T. sordida, estando
este último limitado à feição paisagística
do cerrado (Figs. 5 e 6). A presença dos
dois triatomíneos nas florestas de inclusão,
torna-se particularmente significativo ao se
considerar a grande mancha situada no sul
do território goiano e conhecida como "Mato
Grosso de Goiás". Sendo área sujeita a



profundas transformações de origem an-
trópica, face à exploração agropecuária, é
de se admitir que ambas as espécies alí
penetraram mediante invasão propiciada
pela atividade humana. Tais considerações
vêm ao encontro das hipóteses levantadas
sobre as direções de dispersão desses triato-
míneos a partir de seus possíveis centros
de endemismo, situados na Bolívia e no
Brasil Central, respectivamente. Quanto ao
P. megistus, a sua distribuição apresenta
nítida influência das áreas do domínio
tropical atlântico, representado pelas suas
florestas. E a tal ponto de não ter sido
encontrado nas manchas de matas de
inclusão mais afastadas dessa feição paisa-
gística (Fig. 4). Sua presença no cerrado
representa, muito provavelmente, processo
secundário de dispersão para as áreas
abertas, à semelhança do observado na
caatinga da região nordeste. Inclua-se,
neste mesmo aspecto, o seu encontro no
Estado do Maranhão, no extremo norte da
região aqui focalizada (Forattini11 , 1980).
A comparação desses quadros com o dos
aspectos paisagísticos biogeográficos repre-
sentado na Fig. 2 permite o estabelecimento
dessas associações e das hipóteses supra-
citadas.

Ao se distribuir, pelas várias regiões paisa-
gísticas, os resultados da positividade em
relação a sangue humano, obteve-se os
dados apresentados na Tabela 9. Tomando-
-se em conjunto os dados correspondentes
às regiões florestadas, tanto atlântica como
de inclusão, e comparando-os com os do
cerrado, obteve-se diferenças significantes,
com valores maiores para os primeiros do
que para os segundos, no que concerne a
T. infestans e P. megistus. Deixando de
considerar T. sordida, dado o ser espécie
característica do cerrado, e T. infestans,
em virtude da elevada domiciliação que
empresta predominante caráter antrópico ao
seu mecanismo dispersivo, restou observar
a distribuição biogeográfica da alimentação
de P. megistus em sangue humano, como
está representada no mapa da Fig. 7. A
menor antropofilia observada para esse
triatomíneo no domínio dos cerrados

(21,8%), em comparação com a verificada
nas áreas florestadas (38,8%), poderá ser
explicada pela sua mais recente introdução
naquela região. É sabido que as áreas
cobertas por florestas têm sido as mais
visadas pelo processo de exploração agro-
pecuária, ensejando convivência mais antiga
entre o triatomíneo e o homem. Por sua
vez, as regiões dos cerrados, sobre terem
sido colonizadas irregularmente, só em
tempos recentes têm sido objeto de atenções
objetivando sua exploração econômica. Dessa
maneira, alí as populações de P. megistus
tendem a manter maior ecletismo alimentar,
para o qual também contribuem as cam-
panhas de controle encetadas há mais tempo
nessas regiões do que nas outras. De qual-
quer maneira, esse aspecto de distribuição
geográfica vem ao encontro da hipótese
que associa a instalação de áreas abertas
ao estímulo para a domiciliação triatomínea
(Forat t ini1 1 , 1980).

Em resumo, comparando-se investigação
com a realizada na região nordeste (Forat-
tini e col.16, 1981) verifica-se não ter havido
desproporção no que concerne ao número
de municípios e localidades pesquisadas. Eis
que, para 238 e 2.114, o que dá em média
cerca de 9,0 localidades por área municipal
nordestina, obteve-se 198 e 1.513, o que
fornece a média de 7,6 por município da
região central. Não obstante, o número de
triatomíneos coletados foi substancialmente
menor, com a cifra de 3.160 exemplares
contra 15.342 obtidos no nordeste. Tendo
sido semelhantes os processos utilizados,
resta ponderar que tal diversidade se deva
a outros fatores. Entre eles, ressalta o fato
da região central do Brasil ser das que há
mais tempo se encontra sujeita a campanhas
continuadas de controle e de vigilância. Por
sua vez, a menor riqueza faunística limitou
praticamente a duas espécies, ou seja, P.

megistus e T. sordida como sendo as que
se encontram atualmente em processo mais
recente de domiciliação, se comparadas com
a terceira, T. infestans, cuja adaptação à
habitação humana é mais antiga e mais
acentuada.



CONCLUSÕES

1. A mobilidade alimentar observada foi
apreciável, embora T. sordida tenha
revelado menor diversidade em fontes
diversas.

2. Tornou-se visível maior tendência
antropófila por parte de T. infestans,
e menor em P. megistus e T. sordida.
Observou-se preponderância para aves
por parte deste último, enquanto apre-
ciável grau de ornitofilia foi também
detectado em P. megistus.

3. A mobilidade espacial, detectada pela
presença de sangue humano em exem-
plares coletados no peridomicílio, foi
mais evidente em P. megistus e T.
sordida. Essa exofilia foi sensivelmente
menor em T. infestans.

4. Pela distribuição geográfica obtida
observa-se o caráter invasivo de T.
infestans e T. sordida para regiões
florestadas sujeita à exploração agro-
pecurária. Quanto a P. megistus
mostrou-se invasivo em relação ao
cerrado.

5. A antropofilia de P. megistus mostrou-
-se inferior no cerrado do que nas áreas
florestadas. A explicação poderá ser en-
contrada na mais prolongada convivên-
cia com o homem que o triatomíneo
tem exercido nessas últimas áreas.

6. Os dados biogeográficos concordam
com a hipótese de que os espaços
abertos estimulam a domiciliação triato-
mínea.

7. Considerando os dados obtidos, as
populações triatomíneas domiciliadas
nessa região podem ser assim clas-
sificadas:

a) Invasiva dispersada pelo homem, a
partir das regiões sul-ocidentais:

T. infestans

b) Invasiva, em relação ao cerrado, disper-
sada pelo homem, a partir da região
oriental (atlântica) :

P. megistus

c) Invasiva, em relação a floresta, tendo
no cerrado seu centro de dispersão:

T. sordida

d) Domiciliada, antropófila, com alguma
tendência para o peridomicílio:

T. infestans

e) Com tendência à domiciliação com
ecletismo alimentar ornitófilo, e invasão
do peridomicílio:

P. megistus

T. sordida

8. Em decorrência, o papel principal na
transmissão da tripanossomíase ameri-
cana, nessa região, cabe ao T. infestans.
Segue-lhe, em importância, o P.
megistus. Quanto ao T. sordida, ao que
tudo indica, sua atuação nesse sentido
seria apenas secundária.
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FORATTINI, O. P. et al. [Feeding habits, natural infection and distribution of
domiciliary triatominae bugs in the central region of Brazil]. Rev. Saúde públ.,
S. Paulo, 16:171-204, 1982.

ABSTRACT: This is the presentation of data obtained by a study carried
out in central Brazil, where the biogeographical characteristics include the
"cerrados" (savannah), ample strips of transitional vegetation, and forests.
These include the Atlantic tropical forest and the larger forested areas.
From 1975 to 1980, a total of 3,160 bugs collected in domiciliar environments
were examined to discover the blood feeding habits and the natural infection
by Trypanosoma of the cruzi type. Methods were the same as those described
in a previous paper. In order of frequency, the species found were: Triatoma
infestans (43.5%), T. sordida (33.0%) and Panstrongylus megistus (23.5%),
and some other rare ones. Blood was detected in 35.9% and the infection
rate was 2.2% of the total specimens examined. Feeding mobility was
observed, and the general blood containing rates were 54.0% from birds
and 30.0% from humans. High evel of anthropophily was observed for T.
infestans, and good degree of ornitophily was detected for T. sordida. For
P. megistus considerable ornitophily was found too, but with good levels
from mammal hosts. The presence of human blood in specimens collected
in peridomiciliar dwelling places indicated frequent spacial morbility,
specially for P. megistus and T. sordida. Geographical distribution confirmed
the autochthonous pattern of T. sordida in the "cerrado" and of P. megistus
in the Atlantic tropical forest. They become invasive to other biogeographical
system from these regions. T. infestans showed invasive character for both
areas, as a results of human influence. Results permit the conclusion that,
in the regional epidemiological transmission of South American trypanoso-
miasis, T. infestans play the most important role, followed by P. megistus.
Depending on several factors, T. sordida may become a potential risk for
infestation dwellings. Routine control through the application of domiciliary
chemicals will break transmission. However, at least in the peridomiciliary
environment, reinfestation will continue mainly by P. megistus and T. sordida.
This will be due to natural foci supplied by the human environment, deman-
ding greater efforts in epidemiological surveillance and in its increased
efficiency by research development.

UNITERMS: Trypanosomiasis, South American. Triatominae, Brazil
central region. Triatominae, food habits. Triatominae, natural infection.
Triatominae, domiciliation.
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